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Logística de Carga Geral

Os negócios da Logística da Vale 

contribuem para o crescimento da 

economia através do transporte de 

produtos e insumos dos segmentos 

de Agricultura, Siderurgia, Produtos 

Industrializados, Combustíveis, 

Construção e Produtos Florestais.

O sistema logístico da Vale divide-se em:

Sistema Sul: 

Estrada de Ferro Vitória a Minas (EFVM) 

Ferrovia Centro Atlântica (FCA)

Portos Sul – em Vitória (ES), o Terminal de Produtos Diversos 
(TPD), o Terminal de Granéis Líquidos (TGL) e o Terminal de Praia 
Mole (TPM) e em Barra dos Coqueiros (SE), o Terminal Marítimo 
Inácio Barbosa (TMIB)

Sistema Norte: 

Estrada de Ferro Carajás (EFC) 

Ferrovia Norte Sul (FNS)

Terminal Marítimo de Ponta da Madeira (TMPM) 
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Investimentos Realizados pela Logística

Entre 2003 e 2008 foram investidos mais de 
US$ 5 bilhões em infra-estrutura de logística pela Vale.
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Segurança, eficiência e 

competitividade no 

transporte de produtos 

industrializados e 

combustíveis.

Ativos especializados para uma logística dedicada ao 
transporte de combustíveis em uma área de influência com as 
principais refinarias do Brasil.

Transporte do álcool nas principais regiões produtoras do 
país, com uma estrutura preparada para atender, inclusive, ao 
mercado de exportação.

Nossos  investimentos acompanham o aumento da 
demanda e garantem o transporte de matérias-primas e produtos 
acabados.

Segmentos – Produtos industrializados



Corredores de Transporte - Sudeste

Estrada de Ferro Vitória a Minas

Ferrovia Centro Atlântica (FCA)

Ferroban – Direito de Passagem FCA

Ferrovia Litorânea Sul (em projeto)

FCA (Nordeste)
Juazeiro – Aratu / Camaçari
Brumado – Aratu / Camaçari
Região Central de Minas – Planalto Central – Aratu / 
Camaçari

FCA (Sudeste)
Noroeste de Minas – Vitória
Planalto Central – Vitória
Triângulo Mineiro – Vitória

EFVM (Sudeste)
Região Central de Minas – Vitória

FCA (Paulista)
Planalto Central – Baixada Santista
Triângulo Mineiro – Baixada Santista
Planalto Central – Triângulo Mineiro – Baixada Santista
Ribeirão Preto – Triângulo Mineiro – Baixada Santista

Litorânea Sul (Novo)
Novo corredor Ferrovia Litorânea Sul

Legenda

Porto

* Complexo Portuário de Tubarão

Terminal de Produtos Diversos – TPD

Terminal de Granéis Líquidos – TGL

Terminal de Praia Mole – TPM



6Fontes: Unica, UDOP e Secex

Regiões de Influência Etanol - Sudeste

Goiás

Triangulo 
Mineiro

Ribeirão Preto



7Fontes: Unica, UDOP e Secex

Regiões de Influência Etanol - Sudeste

Goiás

Triangulo 
Mineiro

Ribeirão Preto

Terminais carregamento



8Fontes: Unica, UDOP e Secex

Regiões de Influência Etanol - Sudeste

Goiás

Triangulo 
Mineiro

Ribeirão Preto

Terminais carregamento

Uberlândia

Senador 
Canedo

Terminais em projeto

Pirapora



9Fontes: Unica, UDOP e Secex

Regiões de Influência Etanol - Sudeste

Betim

Paulínia

Goiás

Triangulo 
Mineiro

Ribeirão Preto

Uberlândia

Senador 
Canedo

Terminais de descarga ME

Terminais de descarga MI

Terminais carregamento

Terminais em projeto

Pirapora
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A eficiência deste corredor logístico para o transporte 
de cargas gerais, como grãos e ferro gusa, permite ao 
Centro-Norte gerar milhares de empregos e contribuir para 
o aumento da balança comercial brasileira.

Corredor Norte (EFC – FNS – Porto)

Estrada de Ferro Carajás – EFC 

Ferrovia Norte Sul – FNS – 359 Km

Ferrovia Norte Sul – FNS – 361 Km em construção

Comprimento:

Calado:

Air Draft:

TPB Máximo:

Capacidade de 
Embarque:

490 m 

23 m 

22,4 m

420.000 

16 mil t

280 m

18 m

18 m

150.000 

1.500 t/h (soja)
2.00 t/h (gusa)

571 m

19 m

22,4 m

200.000

8 mil t

Píer 1           Píer 2               Píer 3CARACTERÍSTICAS

Terminal Marítimo de Ponta da Madeira

A Estrada de Ferro Carajás e a Ferrovia Norte Sul 
formam um extenso corredor de transportes que 
liga o interior dos estados do Pará, Maranhão e 
Tocantins ao Terminal Marítimo de Ponta da 
Madeira e Porto de Itaqui, localizados em São Luís

Extensão EFC : 892 km
Extensão FNS: 720 km
Bitola: Larga
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Terminais de carga grãos

Escritório da CAMPO

O Projeto
Ferrovia Norte Sul

Terminais de Carregamento

� Porto Franco/MA km 200                  
(713km até São Luís/MA)  

� Colinas do Tocantins/TO km 
455 (968km até São Luís/MA)

� Guaraí /TO km 535 (1060 até
São Luís/MA)

� Palmas/TO km 719                           
(1.232 km de São Luís/MA)

A Vale opera desde o 
início da década de 90 o 
trecho de 200 km entre 
Açailândia e Porto 
Franco, construídos pela 
Valec

Sinergia privilegiada
com a EFC e com o 
Terminal Marítimo de 
Ponta da Madeira e 
Porto de Itaqui (Berço
105) em São Luís

Porto de Itaqui

• Capacidade de 
receber grandes 
navios cargueiros

• Proximidade dos 
principais mercados –
EUA, Europa e Asia

Ampliação do Corredor Logístico da Região Centro-Norte

Terminal embarque álcool

Terminal de combustível
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� 225 km, construídos pela Valec, sendo 200 km 
operados pela Vale entre Açailândia e Porto 
Franco;

� 134 km de Estreito e Araguaína, construídos 
pela Valec (*);

� 361 km a serem construídos pela Valec (*), 
incluindo:

� 213 km de Araguaína a Guaraí, a serem 
construídos pela Valec, com recursos da 
sub-concessão – Abr/2009 

� 148 km de Guaraí até Palmas, a serem 
construídos pela Valec, com recursos da 
sub-concessão – Dez/2009

(*) A conclusão da instalação do trecho da FNS até o município de Palmas é

responsabilidade da Valec

Com a aquisição pela Vale da sub-concessão da Ferro via Norte Sul, a linha ferroviária 
operada se estenderá até Palmas, capital do estado do  Tocantins, totalizando 720 km

Ferrovia Norte Sul
Infraestrutura Ferroviária
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Infraestrutura PORTUÁRIA – SÃO LUÍS / MA
Complexo Ponta da Madeira / Itaqui
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